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DATA DIA T E M A ORADOR  

DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA ÀS 19h30min - DOMINGOS ÀS 16h

QUARTAS-FEIRAS ÀS 15h - PALESTRAS À TARDE 
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O Sono e o Sonho

Reflexões sobre a Inveja

Considerações sobre a Fé

A Missão do Anjo da Guarda

Jesus e suas Parábolas

Terezinha Peris Rodrigues

Fabíola Mª Vianna de Sousa

Terezinha Coelho de Carvalho

Maria Aparecida Avellar

Maria Fernandina Fialho de Carvalho

“Aceitando de boa vontade as tarefas pequeninas, as grandes tarefas virão 
espontaneamente ao nosso encontro”. Emmanuel

   Passados um século e meio do surgimento do Espiritismo, pode-se, hoje, conceituá-lo como 
“sistema de conhecimentos que revela a natureza espiritual do ser humano, sua realidade 
interexistencial e o processo de sua evolução”. O conjunto dos princípios que o caracterizam é o 
que se conhece como Doutrina Espírita.
   Uma reflexão muito oportuna, a respeito da importância do conhecimento da terceira 
revelação, foi expressa pelo espírito Gabriel Delanne na mensagem “Liberdade com o 
Espiritismo”, em Paris, 2004, no IV Congresso Espírita Mundial, pela psicografia do médium 
Raul Teixeira. Conforme está na literatura mundial, e na espírita em especial, François-Marie 
Gabriel Delanne foi um francês engenheiro e um dos primeiros pesquisadores espíritas 
notórios. Intelectual renomado, sua pesquisa sobre a mediunidade se destaca no contexto do 
problema mente-corpo. Nascido em 1857, faleceu aos 68 anos em 1926 em Paris. Na referida 
mensagem ele fala dos horizontes do pensamento espírita e sua influência nas três áreas do 
conhecimento humano, citadas por Allan Kardec na codificação da Doutrina Espírita.

   Ele nos fala que, se a Ciência se apropriasse do pensamento espírita, encontraria o agente de 
tudo, o princípio inteligente do Universo - o Espírito - e deixaria de tudo atribuir somente aos 
fenômenos materiais, como princípio e fim de todas as coisas. Verificaria quão rica e grandiosa 
seria a visão científica, a partir do enriquecimento trazido pela constatação e valorização 
consciente do horizonte espiritual.   
   A Filosofia muito evoluiria por meio do pensamento espírita, quando pousasse suas reflexões 
na realidade do ser imortal, ao conceber que o pensamento é atributo da alma. A partir disso, se 
tornaria mais simples a compreensão de que tudo quanto existe no campo da matéria densa não 
passa das elaborações da mente, do psiquismo do ser espiritual. Aí o filósofo entenderia que há 
caminho mais direto para a compreensão do ser e da existência, assim como o sentido de tudo 
isso, nos mundos disseminados pelo espaço.
   Quanto à Fé Religiosa, Delanne, nos diz que ela seria melhor compreendida ante o 
pensamento espírita, qualquer que fosse a linha interpretativa dos fenômenos da alma, ao 
observar seriamente e penetrar o conhecimento das leis da natureza, base em que se apóia a 
estrutura espírita. Deixaria o interesse subalterno de dominação de consciências, valorizaria o 
trabalho de amadurecimento das consciências para a visão de Deus, o que tornaria clara a 
reflexão do crente para libertá-lo, e por fim, libertaria a Igreja da pieguice, do fanatismo e do 
fundamentalismo destrutivo.
   Essa mensagem lança para todos nós o desafio de continuarmos estudando a obra de Allan 
Kardec, mas também todas as correlatas da época da Codificação e as contemporâneas para 
que  tomemos conhecimento real e amplo do Espiritismo.

RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: 2ª a 6ª feira , 19h; 4ªs feiras, 14h30min; domingos, 15h30min s
ATENDIMENTO FRATERNO: 2ª a 6ª feiras, 19h 
PALESTRAS PÚBLICAS: 2ª a 6ª feiras, 19h30min; 4ª feiras, 15h e 19h30min; domingos, 16h 
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: Domingos, 15h30min 
MOCIDADE ESPÍRITA PAULO DE TARSO: domingos, 15h30min  
ESDE - ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA: 2ªs e 3ªs feiras, 19h15min 
GRUPO DE ESTUDO DO NOVO TESTAMENTO: 5ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDOS DA MEDIUNIDADE: 6ªs feiras, 20h
GRUPOS DE ESTUDO DE OBRAS RELACIONADAS A ROUSTAING: 3ªs feiras, 15h e 19h30min
GRUPOS DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ: 4ªs e 5ªs feiras, 19h30min  
GRUPO DE ESTUDO DA SÉRIE PSICOLÓGICA DE JOANA DE ÂNGELIS: 4ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDO DO LIVRO DOS ESPÍRITOS - 2ª feiras, 19h30min
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - cadastramento: 3ªs feiras, 14h 
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, 14h
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 2ªs feiras, 10h 
ASSISTENCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ªs feiras, 09h
ASSISTÊNCIA A HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS MENTAIS: domingos, 9h
BIBLIOTECA: 2ª a 6ª feiras, 19h15min
LIVRARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
SECRETARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min

O Evangelho de Mateus por Emmanuel

Conhece-te a ti Mesmo

A Verdadeira Cura

Ajuda-te que o Céu te Ajudará

A Obsessão e o seu Tratamento

A Terapia da Gratidão

A Fé e a Caridade 

O Temor da Morte

A Escolha das Provas pelo Espírito

As Bem Aventuranças

A Família – Benção de Deus

O Amor Materno e o Filial

O Objetivo da Prece

A Construção do Destino e da Felicidade

Os Milagres Segundo o Espiritismo

Reflexões sobre a Paciência

Por  que Adoecemos?

A Parábola do Bom Samaritano.

Considerações sobre o Suicídio

O Orgulho e o Egoísmo

O Objetivo da Reencarnação

O Aborto

Os Inimigos Desencarnados

A Convivência Familiar - O Grande Desafio

A Marcha do Progresso

A Parábola do Credor Incompassivo

A Força do Pensamento



Rocambole de Carne - Maionese 

Arroz Branco - Tutu
Os convites estão disponíveis na Secretaria
da AEEV ou em nossa Banca de
Livros Espíritas, na Rua 33.

R$17,00

06/05 - Domingo das 12h às 13h30min

PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

Em Ação EspíritaNa Seara Espírita

Emmanuel, psicografia Chico Xavier, livro Benção de Paz

Em ação espírita evangélica, é preciso saber, 

antes de tudo, que nos achamos na edificação 

do Reino de Deus, a começar no burilamento 

de nós mesmos.
   Reconhecer diante de qualquer pessoa que 

estamos convidados pelo Senhor à tarefa 

bendita de auxiliar.
   Substituir a crítica pelo apoio fraterno, tanto 

possível, e, mesmo quando estejamos 

intimados ao serviço de correção, nunca 

executá-lo sem colocar-nos no lugar do 

companheiro passível de reprimenda, a fim de 

que a nossa palavra perca a propriedade de 

ferir.
   Jamais esquecermos a obrigação de estudar 

para discernir com segurança.
   Considerarmos com apreço e gratidão o 

esforço construtivo de todos os companheiros.
   Aceitarmos com alegria a indicação para 

prestar pequeninos serviços.
   Opinar em qualquer assunto com sinceridade 

sem rudeza, e com brandura sem engodo. 

Interpretarmos as dificuldades da vida por 

testes que nos positivem o valor da fé.
   Usar para o bem comum quaisquer talentos 

que possuamos.
   Não nos ausentarmos dos compromissos 

assumidos.
   C o m p r e e n d e r m o s  q u e  t o d o s  n ó s 

necessitamos uns dos outros, e que ninguém 

pode trabalhar com eficiência, sem cultivar a 

cooperação.
   Encontrar na mediunidade um instrumento 

para a sustentação da felicidade geral, sem 

escravizá-la aos nossos caprichos.
   Aplicar os princípios da caridade no total das 

nossas obrigações.
   Nunca desesperar nem desanimar; à frente 

das provações, sejam elas quais forem.
   Servir sempre.
   Confiar na vitória final do bem.

   Em Doutrina Espírita, é indispensável nos 
convençamos, definitivamente – todos nós, os seus 
cultivadores - de que não fomos chamados às 
construções de espiritualidade para desempenhar a 
mera função de espectadores.

   Jamais escorarmo-nos na idéia de imperfeição 
pessoal, para demitir-nos do trabalho a fazer.

   Observar que as edificações do bem comum, 
acima de tudo, pertencem a nós, que lhes percebe-
mos a urgência e a necessidade, e não a outros que 
ainda não despertaram, em espírito, para conside-
rar-lhes a importância.

   Não nos queixarmos da falta de orientação no 
dever a cumprir, porquanto estamos informados com 
respeito às atitudes que nos competem na esfera da 
consciência.

   Não transferir aos amigos, sejam quais forem, a 
culpa de nossos fracassos ou qualquer das 
obrigações que a vida nos atribui.

   Olvidar a sensibilidade ferida e atuar incessante-
mente, para que se realize o bem de todos.

   Fugirmos de contendas, em torno de problemas 
doutrinários acessórios, mas sustentar o conceito 
criterioso e sereno, na preservação dos valores 
essenciais.

   Estimar a posição de todos os companheiros no 
degrau em que se colocam, sem desprezar a 
nenhum.

   Cientificarmo-nos de que o conselho bom, sem o 
bom exemplo, é comparável a promissória sem 
crédito a caminho de protesto nos tribunais da vida, 
por falta de pagamento.

   Erguer o esforço da ação construtiva ao nível de 
nossa responsabilidade, identificável na altura de 
nossa palavra edificante.

   Acatar as experiências alheias e aproveitá-las.

   Resistirmos à influência do mal, sem render-nos à 
falsa suposição de que não podemos abolir ou 
diminuir o quadro das provações necessárias.

   Nunca vivermos tão profundamente mergulhados 
nos grandes ideais, que não encontremos tempo 
para as demonstrações pequeninas de entendimen-
to e de afeto.

   Equilibrarmos os recursos da existência, de modo 
que não sejamos pesados à coletividade a que se 
vincula a nossa cooperação.

   Recusar privilégios.

   Reconhecermos que, se a Doutrina Espírita nos 
serve e auxilia de inúmeros modos, é natural que ela 
chegue até nós, esperando venhamos a conhecer e 
praticar a nossa obrigação de auxiliar e servir.

APRENDIZADO DO EVANGELHO (56)

A nossa Casa foi escolhida para realizar o XIV Congresso Jean 
Baptiste Roustaing, quando teremos a satisfação de receber 
irmãos de várias cidades do Brasil.
   O Tema Central será: Os Tempos São Chegados, 
Paradigmas Para uma Nova Era.

PROGRAMAÇÃO

Dia 8 de junho – Sexta-Feira
18h30 – Credenciamento
19h30 – Cerimônia de Abertura e Momento Cultural
20h – Palestra: De Bordeaux a Pedro Leopoldo
          Orador: Jorge Damas Martins / Rio de Janeiro
21h30 – Encerramento

Dia 9 de junho – Sábado
8h30 – Abertura e Momento Cultural
9h – Palestra: Mostremos o Mestre em Nós
        Oradora: Sueli Piassi Machado / Volta Redonda
10h15 – Intervalo
10h30 – Palestra: A Lei da Inclusão no Evangelho de Jesus
              Oradora: Regina Lúcia Silveira Martins / Rio de Janeiro
12h – Almoço
14h – Palestra: Transição Planetária e Você: Uma Reflexão à Luz 
dos Evangelhos
          Orador: Júlio do Couto Damasceno / Rio de Janeiro
15h30 – Intervalo
15h45 – Palestra: O Fim dos Tempos: Novo Céu, Nova Era
              Orador: Maurício Neiva Crispim / Goiânia
17h15 – Momento Cultural
17h45 – Encerramento
   As vagas são limitadas e as inscrições ainda podem ser 
efetuadas na Secretaria da AEEV ou pelo telefone 3342-4270, no 
horário das 14h às 20h45min.
   Garanta a sua vaga!

- No momento em que Jesus apareceu, sob o aspecto de 

uma criancinha, cessou a influência magneto-espírita sob 

Maria. 
- E ela sob a influência das impressões recebidas pela 

matéria, que conservara o sinal do compromisso que seu 

Espírito assumira, tomou nos braços o menino, como se o 

parto fora real, crente assim de que ele era fruto de suas 

entranhas, por obra do Espírito-Santo.
- Maria era quase uma criança e pouco experiente das 

coisas humanas, tendo sempre vivido em adoração e 

contemplação. Tomou o menino e rendeu graças a Deus.
- A gravidez e o parto não tiveram, da sua marcha natural, 

senão aparência.
- Se fora necessário dar também aos homens a ilusão dos 

fatos, fácil teria sido aos Espíritos prepostos fazer com que, 

pelas dores da carne em elaboração, Maria experimentasse 

todos os incidentes e sintomas de cada uma das fases da 

maternidade, de maneira a lhes imprimir, aos olhos 

humanos, todos os caracteres da realidade às fases do 

parto, de modo que este, para os que porventura 

assistissem à Virgem, revestiria a aparência de um parto 

real.
- Os Espíritos que vos cercam, chegados a um certo grau de 

adiantamento, atuam, pelo poder da própria vontade, sobre 

os fluidos ambientes, atraem os que são necessários e, 

combinando-os, traçam para os olhos carnais do homem, os 

quadros que ele deva ver.
- Tais meios, entretanto, só são empregados em casos 

sérios. Assim, não pense o homem estar sempre submetido 

a essas alucinações espíritas. 
- Mas, todas as vezes que, para tal fim útil à humanidade, 

seja preciso recorrer a esses meios, eles são empregados.

XIV CONGRESSO J. B. ROUSTAINGCLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER

Após a Chuva – O livro do mês é um romance de 
consagrada escritora espírita Lygia Barbiére, de Caxambu, 
MG, editado pelo Instituto Lachatre, de Bragança Paulista, 
SP. O livro escrito após muita pesquisa pela autora aborda 
na visão espírita, com profundidade, a “síndrome de dom-
juanismo” ou compulsão por sedução e apresenta situações 
reais vividas por sedutores e seduzidos.
Associe-se ao nosso Clube e receba um livro espírita por 
apenas R$ 15,00 por mês. A adesão e a retirada dos livros 
podem ser efetuadas nas Bancas do Livro Espírita situadas 
na Rua 33, no começo da Av. Amaral Peixoto ou na 
secretaria da AEEV.
 

Emmanuel, psicografia Chico Xavier, livro Benção de Paz.

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO

Mês de Junho: Não Haverá Almoço
Mês de Julho: Ao invés do almoço haverá a Tradicional 
Tarde de Tortas.


